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Em seu projeto de 1934 para o jardim da 
Praça de Casa Forte (Recife – PE), primeiro 
jardim público de Roberto Burle Marx, o pais-
agista e artista já anunciava a importância da 
educação como elemento aglutinador dos 
três elementos considerados na concepção 
das suas obras executadas: higiene, edu-
cação e arte. 

Burle Marx Museu, é apresentado como uma 
instalação, composta por desenhos realizados 
pelo público em encontros nesta praça, onde 
em um primeiro momento foi apresentado o 
projeto  original e toda a história da Praça. Ao 
final foi sugerido aos participantes encontra-
rem cada espécie de planta pertencentes ao 
projeto original de Burle Marx, como Aninga, 
Flamboyant, Ipê, entre outras espécies, que 
atualmente estão misturadas a outras que não 
fazem parte do projeto, por uma má preser-
vação da Prefeitura. Depois de localizadas, 
os participantes deveriam realizar desenhos 
de observação com pincel e nanquim, recon-
hecendo a vegetação proposta por Burle 
Marx. Para a ação os participantes receberam 
o inventário florístico da praça desenvolvido 
pelo artista em colaboração com o botânico 
Joelmir Silva.

O título do trabalho, Burle Marx Museu, faz 
referência ao pensamento do arquiteto e pais-
agista em relação a concepção de um jardim, 
em que pensava cada espécie de planta 
como um elemento para a composição de 
uma grande obra.
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